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grilhões do pensamento que, até hoje, encarceram as
melhores aspirações da alma no inferno sem perdão!...

Confiamos, pois, ao teu espírito valoroso a gover-
nança política dos novos eventos e que o Senhor te
abençoe!...

Cânticos de alegria e esperança anunciaram nos
céus a chegada do século XIX e, enquanto o Espírito da
Verdade, seguido por várias coortes resplandecentes, vol-
tava para o Alto, a inolvidável assembleia se dissolvia...

O apóstolo que seria Allan Kardec, sustentando Na-
poleão nos braços, conchegou-o de encontro ao peito e
acompanhou-o, bondosamente, até religá-lo ao corpo de
carne, no próprio leito.
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Em 3 de Outubro de 1804, o mensageiro da renova-
ção renascia num abençoado lar de Lião, mas o Primeiro
Cônsul da República Francesa, assim que se viu desem-
baraçado da influência benéfica e protetora do Espírito
de Allan Kardec e de seus cooperadores, que retomavam,
pouco a pouco, a integração com a carne, confiantes e
otimistas, engalanou-se com a púrpura do mando e, em-
briagado de poder, proclamou-se Imperador, em 18 de
Maio de 1804, ordenando a Pio VII viesse coroá-lo em
Paris.

Napoleão, contudo, convertendo celestes concessões
em aventuras sanguinolentas, foi apressadamente sitiado,
por determinação do Alto, na solidão curativa de Santa
Helena, onde esperou a morte, enquanto Allan Kardec,
apagando a própria grandeza, na humildade de um mes-
tre-escola, muita vez atormentado e desiludido, como
simples homem do povo, deu integral cumprimento à di-
vina missão que trazia à Terra, inaugurando a era es-
pírita-cristã, que, gradativamente, será considerada em
todos os quadrantes do orbe como a sublime renascença
da luz para o mundo inteiro.   
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Bichinhos

Declara-se você esgotado pelos conflitos internos da

Instituição espírita de que se fêz devotado servidor, e re:

vela-se faminto de uma solução ei os problemas que

entam a antiga casa de fé.

a pra entrea e hostilidades constantes

minaram o altar do templo, onde, muitas vezes, você

observou a manifestação da Providência Divina, através

de abnegados mensageiros da luz, e hoje, ao invés da

fraternidade e da confiança, do entusiasmo e da alegria,

imperam no santuário a discórdia e a dúvida, o desânimo

tristeza.

Hoo você um esclarecimento, entretanto, a pro-

pósito do assunto, lembro-me de velha e valorosa árvore

que conheci em minha primeira infância. Verde e forte,

assemelhava-se a uma catedral na obra prodigiosa da

Natureza. Cheia de ninhos, era o palácio predileto das

aves cantoras que, em suas frondes, trinavam felizes.

Tropeiros exaustos encontravam à sua sombra, que pro-

togia cristalina fonte, o reconforto e a paz, o repouso e

o abrigo. Lenhadores, de quando em quando, ana

lhe pedaços vivos e peregrinos ingratos roubavam-lhe

ramos preciosos para utilidades diversas. Tempestades

terríveis cafam sobre ela, anualmente, oprimindo-a e di-

lacorando-a, mas parecia refazer-se, sempre mais bela.

“oriacos alcançaram-na em muitas ocasiões, mas a ár-
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vore robusta ressurgia, sublime. Ventanias furiosas, pe-
riôdicamente, inclinavam-lhe a copa, decepando-lhe ga-
lhos vigorosos; a canícula demorada impunha-lhe pavo-
rosa sede e a enxurrada costumava rodeá-la de pesados
detritos... O tronco, porém, sempre adornado de milhares
e milhares de folhas seivosas, parecia inabalável e in-
vencível,

Um dia, contudo, alguns bichinhos começaram a pe-
netrá-la de modo imperceptível.

Ninguém lhes conferiria qualquer significação.
Microscópicos, incolores, quase intangíveis, que mal

poderiam trazer ao gigante do solo?

Viajores e servos do campo não lhes identificaram
a presença.

Mas os bichinhos multiplicaram-se, indefinidamente,
invadiram as raízes e ganharam o coração da árvore vi-
gorosa, devorando-o, pouco a pouco. ..

E o vegetal que superara as ameaças do céu e as
tentações da Terra, em reduzido tempo, triste e emur-
checido, transformava-se em lenho seco, destinado ao
fogo.

Assim também, meu caro, são muitas das associa-
ções respeitáveis, quando não se acautelam contra os
perigos, aparentemente sem importância. São admiráveis
na caridade e na resistência aos golpes do exterior. Su-
portam, com heroísmo e serenidade, estranhas provações
e contundentes pedradas. Afrontam a calúnia e a mal-

dade, a perseguição e o menosprezo público, dentro de
inalterável paciência e indefinível força moral...

Visitadas, entretanto, pelos vermes invisíveis da in-

veja ou do ciúme, da incompreensão ou da suspeita, de-

pressa se perturbam e se desmantelam, incapazes de re-
conhecer que os melindres pessoais são parasitos destrui-
dores das melhores organizações do espírito.

Quando o «disse-me-disse» invade uma instituição, o
demônio da intriga se incumbe de toldar a água viva do  
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entendimento e da harmonia, aniquilando todas as se-

mentes divinas do trabalho digno e do aperfeiçoamento

espiritual.
Que fazer? — pergunta você, assombrado.

Dentro de minha nova condição, apenas conheço um

remédio: nossa adaptação individual e coletiva à práti-

ca real do Evangelho do Cristo.

Contra os corrosivos bichinhos do egoísmo degra-

dante, usemos os antissépticos da Boa Nova.

— «Se alguém quiser alcançar comigo a luz divina

da ressurreição — disse o Senhor —, negue a si mesmo,

tome a cruz dos próprios deveres, cada dia, e siga os

meus passos.» À

Quando pudermos realizar essa caminhada, com es-

quecimento de nossas carunchosas suscetibilidades, esta-

remos fora do alcance dos sinistros micróbios da treva,

imunizados e tranquilos em nosso próprio coração.


